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Resumo

Este trabalho busca identificar a relação entre fé e razão no pensamento de Agostinho de Hipona, considerando 
a associação positiva entre o compreender para crer como fundamental em sua história. Acerca de suas confissões, 
nossa pesquisa traz reflexões sobre o processo de conversão construído durante toda sua vida, mas ressalta modelos 
diferentes de entendimentos. Contudo, contempla sua conversão interior, e exalta a superabundante presença de Deus 
como resultado final, porém, somente após receber a Graça é que ele consegue viver intensamente todo o esplendor 
do Amor Trinitário, fonte geradora e determinante para o discernimento de sua fé. Sua conversão justifica um novo 
homem, com uma virtuosa alma missionária – um verdadeiro construtor do Reino de Deus.

Palavras-Chave: Inquietude; Interioridade; Graça; Compreensão; Conversão.

Abstract

This essay is an attempt to understand, from the perspective of philosophy of religion, the doctrine of which can 
be deduced from the revelation of Israel’s divine providence, making use of the categories of the Jewish philosopher 
Abraham Joshua Heschel religion in preference to the usual instruments of studies Bible. The intention is to seek the 
proper noetic meaning of prophetic vision of the divine action in its core categories and relative independence in the 
context that gave birth.
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A CONVERSÃO DE AGOSTINHO DE HIPONA, INTERPRETADA EM RE-
FLEXÕES SOBRE A EXPRESSÃO INTELLIGE UT CREDAS

Orlando Polidoro Junior
Pontifícia Universidade Católica do Paraná

INTRODUÇÃO

Este artigo segue como fonte principal de pesqui-
sa o Livro Confissões, visto e interpretado quase como 
um curriculum vitae, fonte primordial de conhecimento e 
entendimento sobre as principais fases da vida de Agos-
tinho de Hipona. Suas confissões contêm testemunhos 
próprios – expressam e registram alguns momentos mais 
significativos e estratégicos que construíram sua história, 
explicitamente marcada por etapas: uma de conflitantes 
tribulações diante de sua inquietude em busca da verda-

de, e outra por superabundantes graças; virtudes, caris-
mas e dons alcançados após sua conversão. 

Como suas confissões foram abertas a todos, se 
buscarmos um significado semelhante dentro do mundo 
católico, é plausível interpretá-las pelo conceito da peni-
tência pública na igreja antiga. Não que o fiel se confes-
sasse em público, mas o “pagamento” acabava por se 
tornar público; com isso, o povo já tinha uma noção dos 
erros cometidos. Mesmo considerando que o Livro des-
creva seus momentos gloriosos, também descreve tem-
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pos difíceis: erros, fraquezas e misérias diante do Deus 
que tanto o incomodava/incitava. 

É inegável o poder de convencimento de Agosti-
nho adquirido através dos estudos de retórica. Isso pos-
sibilita que seus leitores façam interpretações mais cla-
ras de seus escritos, mesmo apresentando declarações 
louváveis, como também algumas discriminatórias aos 
olhos da igreja, principalmente naquele tempo. Mas é 
ponderoso perceber que Agostinho compreendeu e acre-
ditou fervorosamente, e assim, pela via da Graça, fica 
evidente que ele reconhece seus pecados/erros e isso faz 
com que mude seus comportamentos, tornando-se um 
homem humilde, sincero e com o coração contrito, tanto 
diante de Deus, como diante dos homens [Metanoia].

Para discernir sobre o incremento, a maturidade e 
a proficuidade do pensamento de Agostinho de Hipona 
anterior a sua conversão, período mensurado como o de 
preparação à ação da Graça, ou seja: compreensão su-
ficiente para crer com razão, faz-se necessário conhecer 
e interpretar pelo menos alguns momentos da sua histó-
ria, em grande parte bastante marcada entre a ideia e a 
consciência do bem e a prática um pouco indiscriminada 
do mal. Não na concepção de sujeito maldoso, com in-
tenções constantes de prejudicar ao próximo, mas, sim, 

por atitudes de vida com instintos considerados danosos 
para uma criatura que busca viver e desfrutar de todas as 
bênçãos e graças recebidas incondicionalmente do Deus 
do Amor (cf. Jo 3,16).

Desde muito cedo Agostinho reconhece em seu 
interior um sentimento constante de inquietude pela 
busca da Verdade Divina. Todavia, seu comportamento 
é construído através do modo de viver e de aproveitar 
a existência terrena, a qual ele considera plena e cheia 
de satisfações, pois é estimulada e desfrutada através de 
práticas constantes de intensos prazeres exteriores – he-
donistas. Mesmo “mundanos”, isto muito o alegra e lhe 
dá respostas de paz e felicidade, pois é o padrão que o 
estimula naquele momento de sua existência como um 
homem do mundo carnal. Este modelo de vida por ele 
adotado o afasta da dádiva e cria uma barreira que limi-
ta sua percepção e sua aproximação ao conhecimento 
de Deus. “Estavas comigo, mas eu não estava contigo” 
(AGOSTINHO, 1984, p. 295). 

Mesmo sentindo-se pleno como um homem do 
mundo carnal, percebe dentro de si, sem ter respostas 
condizentes para tal, “Que exulte e prefira encontrar-te, 
não te compreendo, a não te encontrar, compreenden-
do” (AGOSTINHO, 1984, p. 23), um inefável, forte e in-
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tenso entusiasmo, só revelado e enaltecido quando, em 
seu momento [Kairós], a manifestação divina resplande-
ce sobre a sua vida.

A conversão de Agostinho nos revela que o mis-
tério de Deus transcende nossa lídima capacidade de 
compreensão. Por conseguinte, suas benevolentes ma-
nifestações pela via da Graça no chão da vida [imanên-
cia] nos mostram com intensa clareza, não só na vida 
de Agostinho, como em tantas outras, que nós católicos 
reconhecemos profusos testemunhos como verdadei-
ras respostas de Seu Amor incondicional, explícito em 
exuberantes conversões, dignas perante a proposta do 
Seu Reino terreno, contemplado na essência de Jesus, O 
Cristo (cf. Lc 17,20-21).  

Ainda sem reconhecer a Verdade para poder 
enaltecê-la, a Trindade sempre esteve presente em seu 
interior – incorporada no íntimo de seu coração, de sua 
alma espiritual. Mas Agostinho só consegue compreen-
der e suscitar essa presença a partir da Graça – traduzida 
numa compreensão bíblico-teológica como a de sermos 
predestinados ao Senhor, ou seja: somos criados para 
compartilhar sua belíssima e perfeita criação exterior 
[vida terrena], para depois voltarmos eternamente para 
sua perene e grandiosa plenitude interior – transfigura-

dos na Graça da Sua presença (cf. Rm 8,28-30). Mas um 
coração distante e principalmente inquieto só descansa 
quando está extasiado pelo Amor de Deus. 

Em nossas reflexões vamos nos atentar que, dian-
te do mistério, mesmo impotente à frente da possibilida-
de de viver integrado ao bem superior, a conversão ocor-
re em momentos que o ser humano sente que perdeu 
toda a capacidade e autossuficiência. O agir divino pela 
via da Graça pressupõe a natureza (cf. Jo 1,16).

Só é possível entendermos Agostinho de Hipona, 
seus desejos e sua inquietação que o devorou pertinen-
temente, se conhecermos seu modo de vida. Modelo 
construído sobre sólidas e divergentes influências, come-
çando pelas do berço familiar um pouco controversas 
entre a fé fervorosa de sua mãe, Mônica, e o paganismo 
de seu pai, Patrício. Mesmo diante de sua aptidão para a 
filosofia, da mãe herdou a ternura e a tendência para a 
contemplação mística, e do pai um temperamento sen-
sual e impetuoso (cf. AGOSTINHO, 1984, p. 5).

Existe um modelo de compreensão anterior e um 
modelo de compreensão posterior à conversão de Agos-
tinho? Com base nesse questionamento, nosso trabalho 
se desenvolve com reflexões sobre a expressão Intellige 
ut credas, identificando a evolução de seu pensamento 
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anterior à conversão, porém, como forma de preparação 
à ação da Graça. Mas em que medida a Teologia da 
Graça está presente?

Tarde Te Amei. Convertido pela Graça gratui-
ta do Amor Trinitário, Agostinho nos mostra o quanto 
seu pensamento é relevante para a Teologia atual, com 
a necessidade de harmonizá-lo em relação à aceitação 
do protagonismo divino no processo de evangelização, 
numa consonância entre o esforço e o empenho huma-
no, em colaboração e comprometimento com a Graça. 
É o homem em busca de Deus [...] “Ao invocá-lo, eu o 
chamarei para dentro de mim” (AGOSTINHO, 1984, p. 
16).

BERÇO FAMILIAR

Agostinho de Hipona cresceu e viveu um longo 
período de sua vida sobre as influências que herdou no 
seio da família. Do pai pagão com poucas contribuições 
de fé e ainda o temperamento sensual e impetuoso. 
Porém, se considerarmos os incentivos dados pelo pai 
em relação aos estudos, é viável interpretar esta heran-
ça como a do incremento no sentido de compreender 

para crer; e a herança da identidade cristã adquirida de 
sua mãe, Mônica, traduzida em crer para compreender a 
plenitude divina revelada em seu ser interior. “Devo aos 
méritos de minha mãe tudo o que sou e tudo o que vivo” 
(AGOSTINHO, 1963, 1.6.).

Em diversas confissões, Agostinho considera sua 
mãe Mônica um instrumento divino para sua conversão, 
tanto que reconhece: “Mas no coração de minha mãe já 
havias começado a edificar o teu templo, a lançar os fun-
damentos de tua santa habitação” (AGOSTINHO, 1984, 
p. 46). Vê em sua mãe uma mulher de Deus:

Minha mãe era a serva de todos os teus servos. Todos 
os que a conheciam louvavam, honravam e amavam 
profundamente a ti, por nela sentirem a tua presença, 
comprovada pelos frutos de uma vida santa. Tinha sido 
esposa de um só marido, tinha cumprido seu dever 
para com os pais, tinha governado a casa com dedica-
ção e dado o testemunho de boas obras [...] ela cuidou 
de todos, como se tivesse gerado a todos, servindo a 
todos nós, como se fosse filha de cada um (AGOSTI-
NHO, 1984, p. 250).

Entretanto, com o avanço da idade, o relaciona-
mento familiar foi se rompendo, o mundo foi se apre-
sentando, colocando à sua disposição várias tentações 
contempladas e desfrutadas em seu tempo.
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Pela vontade do pai em fazer do filho um retórico, 
ele vai para a cidade vizinha de Madaura e dedica-se 
com afinco ao estudo dos clássicos latinos. Porém, no 
ano de 369, devido às necessidades domésticas, o jovem 
Agostinho (15 anos) volta para sua cidade natal e se en-
trega aos prazeres vulgares, e, como cita em Confissões, 
p. 49, ignorava a Deus e caminhava para a perdição 
com cegueira tal, a ponto de se sentir envergonhado por 
ser menos depravado que seus companheiros. 

Conforme Agostinho (1984, p. 6), diante dessas 
condições sua mãe Mônica chega a expulsá-lo de casa, 
mas graças à ajuda do rico concidadão Romaniano, vai 
para Cartago e retoma seus estudos nas academias, 
dedicando-se à retórica, dialética, geometria, música, 
matemática. 

No princípio de sua vida como estudante, Agos-
tinho não sentia prazer nos estudos, mas no decorrer 
do tempo conseguiu superar esta dificuldade e com um 
pouco de dedicação, dons pessoais e algumas afinida-
des, avançou com sabedoria. É possível vislumbrarmos, 
a partir desta superação, uma acentuada ascensão na 
edificação de suas competências em níveis culturais, 
enaltecidas em forma de compreensão e discernimento, 

que futuramente será um dos grandes alicerces para a 
eclosão e o crescimento de sua conversão. 

Todavia, é necessário reconhecer que Deus não 
exige nenhum tipo de conhecimento superespecial para 
derramar suas graças. Mas especificamente em Agosti-
nho de Hipona é fundamental considerar este quesito 
como egrégio na reflexão do nosso artigo acerca da ex-
pressão Intellige ut credas, crede ut Intelligas. Termo que 
se torna um elemento essencial para a figura do Doutor 
da Igreja Santo Agostinho, diante de suas obras literário-
-evangelizadoras, em razão de que sempre exerce com 
influência em toda cultura ocidental, ademais, no gigan-
tesco e valoroso patrimônio deixado para nossa Igreja 
Católica Romana.

Podemos considerar sua capacidade intelectual 
de compreender, como fundamental preparação à ação 
da Graça, já que é tão reconhecida e exaltada em seus 
escritos teológicos pós-conversão. Sua inquietude é a 
nascente de sua crença – e sua compreensão se torna a 
mais enaltecedora fonte de sua conversão, pois edificou 
sua fé através do uso pleno da razão.
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ENTRE O MAL E O BEM

Em Cartago, mesmo sem ter recebido a Graça, 
Agostinho professa, “ainda não amava, e já gostava de 
ser amado”. Mas a que amor ele se refere, pois gozava 
profusamente alguns prazeres do mundo exterior. Agos-
tinho também relata: “Tinha dentro de mim uma fome 
de alimento interior – fome de ti, ó meu Deus”. Seguindo 
seu pensamento [...] “Mas, não sentia essa fome, porque 
não me apeteciam os alimentos incorruptíveis, não por 
estar saciado, mas porque, quanto mais vazio, mais en-
fastiado eu me sentia” (AGOSTINHO, 1984, p. 61). 

Numa dimensão místico-religiosa, a reflexão de 
Azpitarte é uma versão sublime, que se molda perfei-
tamente em relação à constante inquietude interior de 
Agostinho de Hipona:  

O ser humano busca a Deus, porque ainda não 
pôde conhecê-lo e sente por dentro a nostalgia 
de um encontro, ou porque, embora já o tenha 
conhecido, não se encontra à vontade em suas 
relações com ele. É uma insatisfação que nasce, 
quando se conscientiza de que sua amizade com 
Deus não é tão profunda e autêntica como se me-
rece. Gostaria também de sair dessa situação para 
estreitar seus vínculos de amizade e experimentar 

com mais força sua proximidade (FERGUSON, 
2009, p. 98). 

De acordo com suas Confissões, p. 85, dos deze-
nove aos vinte e oito anos de idade, muitas vezes Agos-
tinho se percebe seduzido, buscava compreender para 
crer, e sedutor, interior inquieto para buscar compreen-
der, mas sem encontrar respostas mensuráveis sobre a 
expressão divina no interior de seu ser. 

Em contrapartida, Agostinho sentia seu exterior 
turbulento, contudo, satisfeito frente ao seu modo de vi-
ver os prazeres da vida. Mas como ele mesmo afirma, 
enganado e enganador, atributos bem representados no 
período anterior a sua conversão. Conversão que em 
nossa pesquisa se denota como revelação divina, em ra-
zão da Graça, visto que está acima – e supera qualquer 
outra forma de manifestação, de atitude e de pensamen-
to humano, pois transcende nossa genuína capacidade 
de discernimento. 

Com a declaração “Tu estavas mais dentro de 
mim do que minha parte mais íntima” (AGOSTINHO, 
1984, p. 71), identificamos o desenvolvimento do pen-
samento de Agostinho de Hipona anterior a sua con-
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versão, dando sentido e significado como preparação à 
ação da Graça.

Porém, um jovem estudante de retórica, ainda 
apaixonado pelas coisas prazerosas do mundo exterior, 
se depara com o livro Hortêncio, de um tal Cícero, que, 
mesmo sem a presença de Cristo nos escritos, o fez mu-
dar seus sentimentos e seu modo de se dirigir a Deus. 
O livro transformou suas aspirações e desejos, fazen-
do Agostinho suscitar no Senhor, ao ponto de desejar 
se sentir livre das coisas terrenas, entretanto, ainda não 
estava convicto do que Deus realmente pretendia fazer 
dele (cf. AGOSTINHO, 1984, p. 66-67). 

Ainda um tanto incrédulo, mas impulsionado pe-
las reflexões compreendidas em Hortêncio, dedicou-se 
aos estudos das Sagradas Escrituras, contudo, mesmo 
assim foi atraído ao maniqueísmo1, caindo nas mãos de 

1	 Agostinho começa a falar de sua temporária adesão ao maniqueís-
mo, seita gnóstico-cristã que ensinava a existência de dois princípios 
eternos: o Bem e o Mal, isto é, Deus e a matéria em luta perene entre 
si. Complicada e fantasiosa é a cosmologia maniqueísta, da qual 
resulta a completa deformação do dogma cristão da Trindade: o Pai 
é Deus, mas o filho e o Espírito são criaturas enviadas por ele para 
realizar no homem a separação entre luz e trevas, isto é, a libertação 
do mal. Sob essa terminologia de aparência cristã há toda uma mi-
tologia que muito deve às religiões médio-orientais (AGOSTINHO, 
1984, p. 68).

homens desvairados pela presunção, extremamente car-
nais e loquazes, o que o levou às profundezas do infer-
no. Como consequência conheceu fantasias brilhantes, 
a ponto de alimentar-se delas. Neste momento de sua 
vida, ficam evidentes alguns sinais de manifestação do 
Divino em seu interior, pois compreendia que aquilo não 
o saciava, exatamente porque não sentia o verdadeiro 
sabor de Deus (cf. AGOSTINHO, 1984, p. 69). Suas pa-
lavras evidenciam a presença do Deus do amor no seu 
ser:

Atormentado pela sede da verdade, enquanto te busca-
va, Deus meu, não com a razão, pela qual me quiseste 
superior aos animais, mas com os sentidos da carne. 
Agora eu te reconheço e confesso, a ti que tiveste com-
paixão de mim quando eu ainda não te reconhecia. Tu 
estavas mais dentro de mim do que a minha parte mais 
íntima. E eras superior a tudo o que eu tinha de mais 
elevado (AGOSTINHO, 1984, p. 70-71).

Inquieto em busca da verdade, nas Escrituras 
Sagradas encontra respostas do Deus do amor, mas 
“os maniqueus rejeitavam o Primeiro Testamento como 
sendo obra do deus do mal” (AGOSTINHO, 1984, p. 
71). Com isso, entre o conhecimento sobre o bem e as 
influências sobre o mal, em suas tentações exteriores e 
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sua inquietude interior, Agostinho de Hipona se defronta 
com a descomunal problemática da moralidade.

Para seu contexto de vida o tema é inapropriado, 
mas oportuno aos olhos dos cristãos, pois é considerado 
como divisor de qualquer conversão ao Deus do Amor, 
princípio substancialmente louvável a partir da graça. 
“O Salmo 27 (26) constitui uma magnífica iniciação à 
vida moral do cristão”. “Levar uma existência digna e 
conforme a retidão de consciência não é fácil hoje, não 
o foi ontem, não o será amanhã” (VIDAL, 2000, p. 23). 
Conversão pela graça ou merecimento?

O objetivo da conversão era colocado, então, em alcan-
çar uma conduta em que não houvesse falhas e desa-
justes para cumprir com todas as tarefas, obrigações e 
exigências que a moral ou a espiritualidade ordenavam. 
A observância completa da lei e as boas obras eram o 
melhor sinal de ter conseguido a meta e de ter respon-
dido ao mandato de imitar a perfeição que se reflete no 
Pai celeste (Mt 5,48); (FERGUSON, 2009, p.100-101).

A compreensão e a prática da moral teológica cris-
tã é um superdesafio para todo cristão, e para Agostinho 
de Hipona se torna um abismo à frente de seu compor-
tamento constante e obcecado pelos prazeres da carne. 
Sua sabedoria atada a seus sentimentos mais profundos 

certamente reconhece este desafio e cria certo abalo de 
consciência. Mesmo assim, mantendo-se em sua “zona 
de conforto” continuava a praticar atos pecaminosos, 
pois sustentavam de alegria seu coração com as coisas 
do mundo. Entre o mal e o bem, mesmo sem ainda dis-
cernir, debaixo da graça o pecado não teve domínio (cf. 
Rm 6,14). Ele mesmo reconhece:

O mal moral nada mais é que um ato insuficiente da 
vontade, uma escolha corrupta: para não cair, e, por-
tanto, para bem usar o livre-arbítrio, é indispensável a 
intervenção divina. Alcançar a Deus, isto é, conhecer e 
amar a verdade, é a única felicidade que pode satisfa-
zer o espírito humano; toda satisfação nos bens terre-
nos, imperfeitos e caducos, está destinada a desiludir 
amargamente a aspiração inata do homem (AGOSTI-
NHO,1984, p. 11).

TEOLOGIA DA GRAÇA

Existe um modelo de compreensão anterior e 
um modelo de compreensão posterior à conversão de 
Agostinho? Em que medida a Teologia da Graça está 
presente?
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A graça em sentido de conversão é um dom, um 
presente especial de Deus para aqueles que têm fé em 
Jesus Cristo. Deus derrama sua Graça mesmo sem me-
recimento. E quando esta manifestação divina acontece 
[Monergismo], o processo de conversão se dá no inte-
rior; na alma; na consciência; no coração – convertendo 
benevolentemente a vida do cristão, pois o coloca em 
estado de adoração à Santíssima Trindade. Esta experi-
ência única se transforma em amor [caridade plena ao 
próximo], suficiente para que o fiel reflita à imagem do 
Deus invisível. Deus se revela (cf. Jo 1,14; Rm 3,24; Ef 
2,8-9; Tm 2,1; Tt 2,1; Gn 1,26; Cl 1,15); (GS n. 22).

Para compreender as questões inerentes da dialé-
tica natural-sobrenatural na antropologia cristã, é preciso 
crer que a Graça envolve toda história da salvação, a 
qual conhecemos através da revelação. Com isso, mes-
mo diante do “pecado original” provocado pelo instin-
to do nosso livre-arbítrio, o qual nos afastou da Graça 
[desgraçados]. A Graça Original de toda criação é uma 
gratuidade da Santíssima Trindade, por isso, como dom 
especial, não exige nenhum tipo de obra, pois não seria 
graça, embora possa ser prejudicada por obras más (cf. 
Rm 11,6).  

Deus se manifesta na história da humanidade, no 
chão da vida – e na história de Agostinho de Hipona 
não é diferente. Seguindo o exemplo de São Paulo, se 
confessa pecador “confessio pecati”, somando-se a sua 
inquietude e suas grandes dúvidas entre o mal e o bem, 
a Teologia da Graça não é diferente, pois quando mani-
festada sem nenhum mérito coerente, acaba por se tor-
nar o maior exponencial de sua vida pós-conversão. De-
vemos crer que, tanto naquela época, como em nossos 
dias, numa linguagem bem simples e popular do povo 
de Deus, professada por teólogos e clérigos: É UMA 
BÊNÇÃO DO SENHOR! 

Hoje, está bem mais fácil buscar e identificar al-
gumas respostas sobre o encontro místico-religioso de 
Agostinho com os Três Divinos, basta ler um pouco de 
suas obras. Mas, para ele, assim como para muitos, em 
muitas etapas da vida, crentes ou não, inquietos ou não, 
buscam propósitos que se apresentam como os mais 
atraentes e prioritários e acabam esquecendo, ou não 
dão valor para o quanto é louvável e glorificante viver 
envolvido [...] e ser movido pelo renovador Amor da 
Trindade. 

A referência quanto aos termos valor e esque-
cimento só são apropriados e devem ser reconhecidos 
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antes da conversão, já que após é o Espírito da Verdade 
que conduz a vida do ser humano (Jo 14,6), fazendo 
com que se reconheça, se valorize e nunca se esqueça de 
viver em plena comunhão Trinitária, já que ela se traduz 
em amor, alegria, paz, paciência, bondade e mansidão 
(cf. Gl 5,22-23). 

Graças são dons concedidos pelo espírito e mui-
tas delas são as que nos capacitam para a construção 
do Reino de Deus (cf. CIC § 2000; 2003; 2005). Ra-
zão edificante e incontestável, aplicada ao valor inefá-
vel do quanto Santo Agostinho tem participado dessa 
construção. 

Constantemente inquieto, porém, ainda sem a 
Graça plena e edificante recebida até sua conversão, 
Agostinho não consegue constatar a intensidade e a be-
leza do Amor Trinitário que habita em seu interior. Mas 
quando isto ocorre, confirmando as citações do Catecis-
mo, dedica-se com muito ânimo ao fortalecimento do 
Reino de Deus, contribuindo desde quando sacerdote, 
como bispo, como também com sua vasta obra, determi-
nante e virtuosa para toda a humanidade, principalmen-
te para os filhos da Igreja Católica Romana.

Para todos os filhos do Pai (cf. 1 Jo 3,1), a reve-
lação vem como um dom, como um presente inefável e 

benevolente. É um novo e fervoroso esplendor, contem-
plado mesmo diante da incapacidade de se reconhecer 
como digno, já que não é um prêmio concedido aos que 
se colocam como justos e merecedores. Só é exequível 
o processo de conversão quando o homem sente seu 
interior seduzido pelo Divino. E como o próprio Agosti-
nho de Hipona proclama, não adianta buscar fora, é no 
interior do homem que habita a Verdade.

A conversão em si, em raízes etimológicas, tem 
o significado de retorno, de mudança, de uma nova 
caminhada. Por mais que a busquemos, está acima da 
compreensão humana – é a mais pura e transcendente 
manifestação do divino [Hierofania]. Mesmo que o fiel 
a reconheça, se empodere, dê glórias e desfrute plena-
mente esta Graça, ela vem de Deus por gratuidade, sem 
nenhum tipo de merecimento.

Este pensamento se aplica veementemente a 
Agostinho de Hipona, pois quando olhamos para sua 
vida à frente de seu berço familiar, de sua incerteza mes-
mo diante da constante inquietude, de sua divisão entre 
o mal e o bem, de sua dedicação aos estudos, e das 
pessoas de sua convivência ao longo de sua caminhada, 
tudo faz parte desse processo de conversão [...] até pro-
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fessar: Tarde te amei, quando compreendeu e extasiado 
pelo Amor Trinitário exortou sua fé com grande alegria.

Diante do mistério da Graça que excede nossa ca-
pacidade racional de entendimento, em Agostinho esta 
Teologia também deve ser interpretada como um proces-
so de construção que vai se edificando ao longo da vida. 

Nossa pesquisa não tem a finalidade de relatar 
a vida de Agostinho de Hipona. Contudo, como cita-
do no início, para compreender sua conversão é preciso 
conhecer pelo menos um pouco sobre a história de sua 
vida. Seguindo esse pensamento, a partir desta parte 
do trabalho vamos abordar mais diretamente algumas 
referências, porém as mais essenciais e relevantes que 
marcaram “o início do processo final de sua conversão”.

Conforme o VI Livro de suas confissões, aos trinta 
anos de idade, em Milão, Agostinho encontra o bispo 
Ambrósio, fiel servidor do Senhor, e o conhecendo o 
considerou um homem realizado segundo o espírito no 
mundo, mas seu celibato pareceu-lhe duro de suportar.

Mas, independente disso, Ambrósio o encantou 
com suas palavras sobre a verdade que mostrava ao 
povo. Por este motivo, todos os domingos ia escutá-lo 
e logo descobriu que alguns filhos espirituais de Deus, 
mesmo regenerados pela Graça na Santa Igreja Cató-

lica, não compreendiam as palavras onde se diz que 
“o homem foi criado à tua imagem e semelhança” (Gn 
1,26;9,6), somente dando sentido ao corpo humano, ao 
qual Agostinho sempre ficou preso devido ao seu resis-
tente instinto carnal. Ele discerniu esta questão e a trans-
formou em mais uma louvável revelação compreendida, 
que certamente fortalecerá ainda mais a sua fé com o 
uso da razão. 

Como Agostinho sempre perseguia a fé católica 
com cegas acusações, ainda não estava convencido de 
que ela era a verdade. No entanto, percebeu que não en-
sinava aquilo que ele acusava. Contudo, confuso e trans-
tornado, sentia-se feliz, pois compreendiam que só a fé 
poderia curá-lo, desse modo, os olhos da sua inteligência 
já purificada se dirigiam à Verdade imutável e perfeita 
(cf. 2 Cor 3,6). “E quanto mais me aproximava o mo-
mento de transformar-me em outro homem, maior era o 
medo que me invadia. Esse terror não me impelia para 
trás nem me desencaminhava; mantinha-me, porém, na 
indecisão” (AGOSTINHO, 1984, p. 224).

O medo de errar novamente, como aconteceu 
com o maniqueísmo, foi uma das causas de sua conver-
são não imediata ao cristianismo. “Amanhã encontrarei 
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a sabedoria; ela se manifestará a mim com clareza; então 
eu a possuirei” (AGOSTINHO, 1984, p. 157).

Com a fé ora mais forte, ora mais fraca, percebia 
que somente pela razão pura os homens são incapazes 
de encontrar a verdade, tendo necessidade do apoio da 
Sagrada Escritura. Assim, meditava e sentia a presença 
do Senhor que não o abandonava.

No Livro VII de suas Confissões, Agostinho entra 
no tema do mal, pois trouxe do maniqueísmo uma com-
preensão errônea diante do cristianismo. “Quem plantou 
em mim esses germes de sofrimento e os alimentou, uma 
vez que sou criatura do meu Deus que é cheio de amor? 
Se foi o diabo, de onde vem ele?” (AGOSTINHO, 1984, 
p. 173). Começou a compreender melhor as doutrinas 
da sua fé, mas ainda permanecia confuso.

Não conseguindo enxergar toda a beleza contida 
na criação de Deus, a imagina limitada, sem compreen-
der sua bondade infinita e o quanto do bem e de bom 
está nela contida, incluindo suas criaturas. “Em ti o mal 
não existe de forma alguma; e não só em ti, mas em 
quaisquer criaturas tomadas em sua universalidade. Por-
que, fora da tua criação, nada existe que possa invadir 
ou corromper a ordem por ti estabelecida” (AGOSTI-
NHO, 1984, p. 188).

Confiante no Senhor, confessou acreditar na sua 
existência e nas suas providências sobre os homens. 
Confessou acreditar em Jesus Cristo e nas Sagradas Es-
crituras e também na Igreja Católica como caminho de 
salvação para depois da morte. Momento de compreen-
são, fé e discernimento cheio de graças enviadas do alto.

No Livro VIII, Agostinho reconhece que a ideia 
de Deus em dirigi-lo a Simpliciano era muito boa, pois 
ele é um servo fiel no qual brilhava a Graça. Por ser um 
ancião com vida dedicada a seguir o caminho do Se-
nhor, nele confiou para contar suas inquietações, prin-
cipalmente sobre suas paixões. Nesta passagem de sua 
vida, a manifestação de Deus em seu interior já estava 
mais compulsiva e ardente. 

Simpliciano foi importante para Agostinho, pois 
o felicitou por não ter caído nos escritos das obras de 
filósofos que não seguiam os pensamentos de Platão, e 
também por ter narrado a ele a conversão de Vitorino, 
que passou por um pitoresco processo de conversão até 
se reconhecer como cristão. Isto despertou em Agostinho 
um desejo de imitá-lo, já que suas duas vontades, uma 
carnal e outra espiritual, dilaceravam seu espírito. Sua 
nova vontade em servir a Deus, mesmo reconhecendo-a 
como a única felicidade segura, ainda não era capaz de 
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vencer a vontade anterior, fortalecida pelo tempo. Agos-
tinho compreendia, mas a razão ainda não sustentava 
sua fé. 

Com Alípio, num momento de intensas reflexões 
sobre as benevolências contidas em Deus e as malefi-
cências praticadas em sua vida, Agostinho compreendeu 
sua miséria, e sozinho, estando debaixo de uma figueira 
entrou numa copiosa torrente de lágrimas, emoção com-
preendida como pura manifestação direta do Senhor em 
seu coração. E neste local, de repente, ouve a voz de 
uma criança, vinda da casa vizinha, repetindo várias ve-
zes uma canção: “Toma e lê, toma e lê” (AGOSTINHO, 
1984, p. 226).

Neste momento Agostinho sentiu seu coração 
bater mais forte, fazendo-o compreender que aquilo era 
uma ordem divina para abrir o livro e ler as primeiras 
palavras. Por providência, lembrou-se do caso de Antão 
que, assistindo por acaso a uma leitura evangélica, sen-
tiu um chamado. Voltando ao lugar onde Alípio estava 
sentado, pegou o livro que havia deixado e o abriu em 
Romanos 13,13s: “Não em orgias e bebedeiras, nem na 
devassidão e libertinagem, nem nas rixas e ciúmes. Mas 
revesti-vos do Senhor Jesus Cristo e não procureis sa-
tisfazer os desejos da carne”. Mostrando a passagem a 

Alípio, ele o fez ver além do que havia lido, “Acolhei o 
fraco na fé” (AGOSTINHO, 1984, p. 227).

Esta passagem na vida de Agostinho de Hipona 
é identificada por ele em seus escritos como o ápice de 
sua resplandecente conversão. Momento excepcional, 
repleto de glória e esplendor, escolhido por Deus para 
o derramamento da Graça edificante. Seu entusiasmo 
foi tão imenso que, junto com Alípio, foi até sua mãe 
Mônica para partilhar o ocorrido. E, como não poderia 
ser diferente, ela ficou radiante e cheia de alegria e de 
paz no coração.  

No Livro IX de suas confissões, graças à fé de sua 
mãe Mônica, Agostinho já se prepara para o batismo, e, 
quando com Alípio em férias no campo, iluminado pro-
fessa: “Quanto te invoquei, ó meu Deus, ao ler os salmos 
de Davi, cânticos de fé, hinos de piedade contrastantes 
com qualquer sentimento de orgulho, eu, novato ainda 
no caminho do teu verdadeiro amor” (AGOSTINHO, 
1984, p. 237). Agostinho começa a compreender o valor 
explícito contido nesse sacramento.

No Livro X, Agostinho entra num período acen-
tuado de reflexões, mas não mais sobre seu passado, e 
sim sobre o presente, buscando compreender para crer 
verdadeiramente no Deus do amor.
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Sua busca pela plenitude da verdade foi tão inten-
sa e esplendorosa em seu interior que Deus-Trino em sua 
Misericórdia o iluminou, fazendo-o compreender o quão 
tarde O amou:

Tarde te amei, ó beleza tão antiga e tão nova! Tarde 
demais eu te amei! Eis que habitavas dentro de mim e 
eu te procurava do lado de fora! Eu, disforme, lançava-
-me sobre as belas formas das tuas criaturas. Estavas 
comigo, mas eu não estava contigo. Retinha-me longe 
de ti as tuas criaturas, que não existiriam se em ti não 
existissem. Tu me chamaste, e teu grito rompeu a mi-
nha surdez. Fulguraste e brilhaste e tua luz afugentou a 
minha cegueira. Espargiste tua fragrância e, respirando-
-a, suspirei por ti. Eu te saboreei e agora tenho fome e 
sede de ti. Tu me tocaste, e agora estou ardendo no 
desejo de tua paz. (AGOSTINHO, 1984, p. 295).

Esta lindíssima declaração de amor a Deus – uma 
poesia retirada do interior de sua alma marca uma nova 
etapa na vida de Agostinho. Mais importante, marca 
um novo homem que extasiado pelo amor de Deus irá 
anunciar a Boa-Nova com muito entusiasmo [Deus den-
tro] (cf. Ef 4,21-25; Col 3,10). 

 

COMPREENDER PARA CRER, CRER PARA 
COMPREENDER

A inquietude está presente ao longo de quase 
toda a história da humanidade, não só do cristianismo, 
pois a busca de sentido teve início bem anteriormente 
aos pais da filosofia grega, sendo um grande enigma de 
nossa existência, fazendo com que o homem sempre 
busque respostas convincentes para a relação entre fé 
e razão. Os conceitos seriam contraditórios: ou acredito, 
ou compreendo, ou seriam correspondentes, creio, por 
isso compreendo, ou compreendo por isso creio?

Santo Anselmo de Cantuária, por volta de 1078, 
no capítulo I de seu livro Proslogium, antecipando os 
melhores aspectos da Teologia Escolástica, entrou no 
tema sobre a fé que procura a inteligência daquilo que 
crê, e acabou cunhando a expressão fides quares intel-
lectum [fé em busca de entendimento], que foi adotada 
pela Igreja naquele século. 

Segundo Santo Tomás de Aquino (S.Th. II-II, 
2.9), “Crer é um ato da inteligência humana que assente 
à verdade divina a mando da vontade movida por Deus 
através da graça”. Isto é, a resposta não exclui a inteli-
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gência, mas exige que ela esteja nesse contexto. Isso nos 
mostra que há uma relação positiva entre fé e razão.

Mas, ainda que a fé esteja acima da razão, jamais pode 
haver verdadeira desarmonia entre uma e outra, por-
que o mesmo Deus que revelou os mistérios e infunde 
a fé, dotou o espírito humano da luz da razão, e Deus 
não pode negar-se a si mesmo, nem a verdade jamais 
contradizer a verdade (DF cap. IV).

Historicamente, temos três respostas à pergunta 
da relação fé e razão, sendo que duas a Igreja Católica as 
considera deficientes. A primeira é o fideísmo: revelação 
dos mistérios de fé sem o uso da razão. A segunda é o ra-
cionalismo: crer somente no que a ciência pode provar. 
A Igreja acredita numa relação positiva entre fé e razão, 
ou seja, crer porque Deus revela, e isto exige o uso da ra-
zão. Este posicionamento valoriza o homem, criatura de 
Deus, dotado de inteligência e cheio da Graça. Portanto, 
Deus se revela a si mesmo – e pelo uso da razão – com 
sabedoria, o homem responde sua fé (cf. DV n. 2; 5; 6).

O célebre axioma de Santo Agostinho, formulado 
magistralmente no sermão 43 “Intellige ut credas” [en-
tende para que creias], complementado por “Crede ut 
intelligas” [crê para que entendas], é o tema central so-
bre as reflexões do nosso trabalho, e em várias oportuni-

dades durante seu desenvolvimento fazemos referências, 
indicando, comparando e valorizando o quanto o enten-
dimento de Agostinho foi fundamental em toda sua vida, 
mesmo antes de sua conversão, pois sempre inquieto em 
busca da verdade conhecia a Deus, mas não tinha fé su-
ficiente para experimentar o seu Amor. Como depois da 
conversão com sua profunda compreensão que, unida 
com a fé pela via da Graça, fez com que, através de suas 
reflexões filosóficas e teológicas, o tornasse reconhecido 
como um Doutor da Igreja Católica Romana.

O pensamento de Agostinho sobre razão versus fé 
classificou a razão como uma forma de necessidade da 
fé para o homem. Diante disso, compreender para crer 
não desvaloriza a razão, mas coloca-a como meio para 
se chegar à fé.  

O interesse de Agostinho de Hipona pelos estudos 
da Filosofia, junto com o “processo de desenvolvimento 
da Graça” (AG n.13), pode ser considerado como o fun-
damento que introduz este homem ao mistério de Deus 
na dimensão de busca da verdade no interior do ser. Mas 
para isto percebeu a necessidade de compreender no 
que de fato consiste a interioridade, buscando respostas 
no contexto filosófico de seu tempo.
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A árdua caminhada em busca do conhecimento 
da verdade sobre Deus despertou em Agostinho sua ma-
turidade filosófica – e saindo de seu mundo exterior e 
entrando para o seu intelectus, identificou e reconheceu 
o conceito de corpo e alma, colocando-os como realida-
des não opostas, embora distintas. 

Refletiu que a alma compreendida como intelec-
to tem a primazia hierárquica, ontológica, e somente a 
partir dela o exterior cria um vínculo de Graça com sua 
essência provida do divino (cf. Lc 17,20-21). Isto é, en-
xergar, interiorizar as bênçãos e desfrutar plenamente o 
Reino de Deus. “Não temais os que matam o corpo, mas 
não podem matar a alma” (Mt 10,28):

Pensadores clássicos, como Platão e Plotino, o influen-
ciaram significativamente, bem como o prepararam 
para a assimilação das ideias cristãs. Deles buscou 
ressignificar os conceitos de alma, verdade, mal, ma-
téria, espírito, Deus, entre outros. Muito assimilou de 
suas possíveis leituras, mas, no entanto, a sua produção 
filosófico-teológica não se trata de uma continuidade 
unicamente dos pensadores que o precederam, mas 
sim é possível identificar uma ruptura estrutural a partir 
do momento que Agostinho, com a originalidade cristã, 
parte do conceito de Deus como criador e do ser hu-
mano como imagem e semelhança deste mesmo Deus 
(RIBEIRO, 2007, p. 58).

De acordo com Ribeiro (2007, p. 61), nos huma-
nos, a alma racional, denominada de animus, é a fonte 
do pensar e do agir. Nesta dimensão existe o spiritus, 
denominado como a dimensão da imaginação reprodu-
tiva e memória sensível, e a mens determinada como a 
parte superior da alma, mais especificamente o animus. 
A mens, no que lhe concerne, contém o ratio, compre-
endido como o movimento do pensamento que se dá 
por associação e ou dissociação. E contém também a 
inteligência, entendida como uma faculdade superior à 
razão. É o que há na mens de mais eminente. Confunde-
-se com o intelectus, este compreendido como faculdade 
da alma que pertence à mens.

Todavia, Santo Agostinho não edificou um con-
ceito filosófico por inteiro, até porque a filosofia é uma 
busca constante pela verdade. Partindo de um predomí-
nio platônico, até começou a ler uma obra de Aristóteles, 
mas não pôde prosseguir por não ter encontrado refe-
renciais sobre a alma.

A paixão de Agostinho pela Filosofia não deno-
ta nenhum irracionalismo ou demonstra ser voluntária. 
Pelo contrário, o incita na busca da fé para compreender, 
buscando ânimo no entendimento para crer melhor.
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Sua intensa e constante busca pela verdade atinge 
seu interior – sua alma racional – fonte do pensar com o 
uso do intelectus, que ilumina e resplandece seu encon-
tro metafísico com o divino, pois para ele não existem 
provas formais para validar a existência de Deus [pura 
Graça], compreendida como dom divino, recebido por 
gratuidade e não por qualquer tipo de mérito humano. 
A verdade de Agostinho culminou em Cristo, Caminho 
para vida feliz (Jo 14,6-7).

Em conformidade com o Catecismo da Igreja Ca-
tólica § 153, a fé é dom de Deus, e pela via da Graça Ele 
movimenta seus filhos, infundindo conhecimento de si 
mesmo. A teofania vivenciada através da Graça santifi-
cante é um dom habitual de ordem sobrenatural.

Não como regra, mas quando se busca um en-
contro com a Trindade Santa, principalmente pela via da 
fé intensa, cria-se um estado de amizade com Deus, 
facilitando sua manifestação. Na vida de Agostinho, 
sempre inquieto, mas com pouca fé, foram longos anos 
de busca, mas a partir da bênção derramada, seus lou-
váveis frutos estão sendo exortados por mais de quinze 
séculos na figura de Santo Agostinho, Doutor da nossa 
Igreja Católica Romana. 

Ribeiro (2007, p. 86) aborda que a filosofia de 
Agostinho não o desvinculou de sua própria práxis, 
pois sua compreensão sobre a verdade tem implicações 
cognitivas, epistemológicas, e ao mesmo tempo morais. 
Para Agostinho, chegar à verdade é possível somente 
pelo processo de “iluminação”.

A fé de Agostinho cresce em Graça e o faz pro-
clamar, “Que luz é essa que brilha diante de mim e gol-
peia o meu coração sem o ferir? Eu me atemorizo e ao 
mesmo tempo me inflamo. Aterrorizo-me enquanto sou 
diferente dessa luz, e me inflamo enquanto semelhante a 
ela” (AGOSTINHO, 1984, p. 334).

Compreendendo sua fé após a conversão, Agosti-
nho começa a viver um novo e iluminado momento de 
sua vida – abre seu coração para Deus e pede para que 
complete nele sua obra – revelando seus mistérios. Isso 
mostra que a inquietude de seu interior passa por um 
reformado processo de construção. O Amor divino que 
se incorporou em sua alma foi tão enaltecedor e virtuo-
so, que agora seu desejo é, por inteiro, anunciar para o 
mundo todo o esplendor de bênçãos e de graças que se 
pode desfrutar quando se vive envolvido e movido pelo 
incondicional Amor de Deus.
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Em Hipona, no ano de 391, é proclamado sa-
cerdote pelo povo e ordenado padre pelo bispo Valério. 
Quatro anos após é consagrado bispo da Cidade, fican-
do conhecido como Agostinho de Hipona.

O bispo de Hipona tinha muito agrado com as 
práticas constantes de orações, dos estudos e de escre-
ver. Estas práticas valorizavam e engrandeciam sua fé 
e seu anúncio, a ponto de escrever centenas de obras, 
tratados, cartas e sermões.

Agostinho de Hipona se tornou um dos mais 
importantes teólogos e filósofos dos primeiros anos do 
cristianismo ocidental. Suas principais obras: Confissões 
(396-397), A Cidade de Deus (411-426), De Magistro 
(389), De Trindade (399-422).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desde muito jovem, até sua conversão, a inquie-
tude em busca da verdade de Deus sempre foi um cons-
tante devir na vida de Agostinho de Hipona. Homem 
agraciado com grande inteligência; muito dedicado 
aos estudos, usou esses dois adjetivos para qualificar o 
aprendizado racional que adquiriu em várias ciências. 

Contudo, até sua conversão eles não foram suficientes 
para conduzi-lo à Verdade que o fizesse crer – com razão 
– no Amor de Deus e em seu valoroso propósito para 
sua vida.  

O conhecimento adquirido por Agostinho de Hi-
pona no período anterior a sua conversão foi fundamen-
tal como resposta edificante para a Graça. O empenho 
humano é a base sobre a qual o Espírito alicerçou mais 
uma gloriosa, poderosa e benevolente obra em Seu Rei-
no. Isto nos revela o quanto a Teologia da Graça está 
presente.

A Graça acalentou a alma de Agostinho e o fez 
transbordar de Amor, de alegria, de paz e de superabun-
dantes bênçãos e glórias.

Mesmo com conhecimento de Deus, sua pouca 
fé não foi suficiente para buscar – com razão, o quanto 
a Trindade poderia enaltecer sua vida como bom cris-
tão. Porém, quando pela Graça compreendeu sua fé, 
seus dons e carismas o converteram no bem-aventurado 
Santo Agostinho, Doutor da Igreja Católica Romana – 
mestre-construtor do Reino de Deus.
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